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 Na obra “O triunfo da persuasão: Brasil, Estados Unidos e o Cinema da Política de Boa-

Vizinhança durante a II Guerra Mundial”, o autor Alexandre Busko Valim nos apresenta uma 

discussão sobre o uso do cinema na política de aproximação entre Brasil e Estados Unidos no 

contexto da Segunda Guerra Mundial. Buscando estabelecer influência tanto no Brasil quanto 
em outras repúblicas da América Latina, os Estados Unidos desenvolveram a Política da Boa-

Vizinhança, que foi aprofundada e inovou nos métodos de controle e dominação durante a 

Segunda Guerra Mundial. Nesse novo quadro essa política era relevante pois visava garantir aos 

Estados Unidos: o potencial mercado latino-americano, o apoio do Brasil que possuía posição 

estratégica no cone sul durante o conflito bélico e por último - e importante - garantir o acesso a 

matérias primas essenciais para o esforço bélico dos Aliados.  

 O objetivo de Valim, possuindo como base teórico-metodológica a História Social do 

Cinema, é analisar os usos do cinema que objetivava o estreitamento das relações entre Brasil 

e Estados Unidos no contexto da Segunda Guerra Mundial. Uma das originalidades do livro é a 

abordagem escolhida pelo autor para tratar do tema; ele não busca fazer uma análise dos filmes 

produzidos, ou seja, reconhecer seus significados e representações, que é o comum dentro da 

bibliografia que trata do cinema na Política de Boa-Vizinhança. Indo além, busca se explicitar 
como se deu a estruturação da OCIAA (Office of the Coordinator of Interamerican Affairs) e a 

implantação das regionais no Brasil, e mais a frente à fundação da Brazilian Division (a sessão 

brasileira do Office). Abrangendo a parte burocrática da ação, analisando também o papel do 

DIP (Departamento de Imprensa e Propaganda) no período. Focando sua discussão em 

apresentar como se deu a criação e o planejamento das atividades do Office no Brasil, 

analisando como os grupos dirigentes se decidiam, quais eram seus objetivos e suas ações, 

mais que isso, quais foram os entraves burocráticos encontrados no Brasil e quais foram as 

soluções realizadas. Chama atenção para a necessidade de se conhecer os processos de 
concretização do Office para dessa forma não colocarmos o período como uma mera 

consequência do imperialismo onipotente norte-americano.  
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 Outro ponto original da obra se remete as fontes utilizadas pelo autor, sendo elas 

documentos depositados na National Archives em College Park, nos Estados Unidos (NARA II). 

Essas fontes são um conjunto de memorandos, relatórios, cartas que circulavam entre as 

instituições (regionais, Brazilian Division, Office). O conteúdo delas variavam, desde aviso sobre 

decisões tomadas, relatórios qualitativos e quantitativos, preocupações compartilhadas pelos 

grupos, demandas, interesses, impasses e etc. Sendo assim, essas fontes são cruciais para se 

entender como se deu a idealização, organização e ação das atividades do Office no Brasil. 
Utilizando o conceito de “zona de contato”, Valim também contribui originalmente ao propor uma 

análise onde observa os conflitos culturais existentes nos espaços sociais conjuntos construídos 

durante o contexto estudado. Dirigindo atenção a atores sociais que não possuíam destaque 

dentro das instituições oficiais, atores esses que foram peças chaves dentro da estruturação do 

Office e realização de suas atividades. Dessa forma, ele coloca sob o holofote estes que por 

muito foram ignorados pela historiografia do tema, mas que tiveram papel essencial no período.  

 Partindo para a estruturação da obra, tirando a introdução e as considerações finais, o 

livro apresenta seis capítulos no total, e em cada um deles os argumentos são articulados para 

com sua ideia principal. Na introdução são apresentados os objetivos gerais do livro, como 

também é explicitada qual metodologia será utilizada e qual documentação foi acessada para 

construção da obra. Em linhas gerais é abordado o contexto da Política da Boa-Vizinhança, suas 

bases e seus ideais, e também é apresentado um breve debate historiográfico sobre as 

produções que abordam esse período. Um breve histórico da criação do Office e da Motion 
Picture Division é exposto, além de apontar o porquê do interesse dos Estados Unidos na 

América Latina, em específico o Brasil. O autor segue e explicita os conceitos de persuasão e 

propaganda, e argumenta do porquê da escolha do cinema como instrumento de aproximação 

entre os países. Outro ponto importante abordado é sobre os entraves causados pelo governo 

brasileiro, no âmbito do DIP, que serão mais bem analisados nos capítulos seguintes.  

 No primeiro capítulo, intitulado “The Brazilian Division: a chegada do Office no Brasil”, o 

autor foca em apresentar como se deu a estruturação do Office no Brasil e a criação da Brazilian 

Division. Aponta as limitações legais encontradas no país e as ações tomadas para burlar o 

governo varguista que era lido possuindo um teor “muito nacionalista”, que não agradava o 

Office. Seguindo, é apresentado dados sobre quem seriam os responsáveis do Office, da 

Brazilian Division e das regionais instaladas. O capitulo é uma extensa explicação sobre a 

estrutura política do Office, suas divisões, cargos e tarefas; é a apresentação da parte técnica e 

burocrática do mesmo. O segundo capítulo, “Aliados precisam ter atitudes amigáveis: 
propaganda, oportunidade e lucro”, é desenvolvido a parte do embate entre a legislação brasileira 

e os desejos do Office, nesse caso, em relação à taxação dos filmes estrangeiros. São elencados 

quais eram as obrigatoriedades da Brazilian Division em relação à produção e divulgação dos 

filmes. Discorre-se sobre os esforços de se extinguir os filmes do Eixo. Por fim, ele pincela um 

pouco sobre a tentativa de se conseguir ajuda da Motion Picture Division para produzir filmes 
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nacionais, e também sobre os esforços da Brazilian Division em treinar com eficácia os técnicos 

para produção e divulgação dos filmes.  

 Já o terceiro capítulo, intitulado “O show precisa continuar: o cinema da boa-vizinhança 

adentra o país” é focado em discutir sobre as dificuldades de expansão das exibições para o 

interior do Brasil. É explicada as dificuldades técnicas que envolviam disponibilidade de material, 
equipe treinada e transporte, por exemplo. Para, além disso, o capítulo aborda a recepção dos 

filmes no interior a partir de relatórios das equipes envolvidas. Aponta algumas situações onde 

ocorreram impasses com as autoridades locais no que tange permissão para as exibições, e 

debate sobre como esses embates eram retirados dos relatórios que eram enviados ao Offiice, 

numa tentativa de não manchar a atuação do mesmo no país o que poderia pôr em risco a 

continuação das suas atividades.   

A argumentação sobre a recepção dos filmes pelo interior segue no quarto capítulo, 

“Acenando as cabeças para filmes extraordinários: os maiores hits do cinema da boa-

vizinhança”. É abordada a preocupação no quesito mensagem do filme vs. receptor, ou seja, a 

atenção dispendida em relação aos efeitos que as histórias dos filmes causavam no público, 

onde houve casos que não eram agradáveis porque não se identificavam com a realidade 

apresentada nas obras. Ainda nesse capitulo, é discutido sobre alguns requisitos relacionados a 
filmagens realizadas no Brasil, como por exemplo, o ponto de evitar pobres e negros nas cenas 

gravadas. Um pouco mais a frente, é abordado um pouco sobre a relação de Disney e a política 

da boa-vizinhança, abordando alguns filmes que o mesmo realizou no período diretamente 

relacionado a política de aproximação. Por fim, discute também a censura realizada pelo DIP 

aos filmes que seriam exibidos no país, as diretrizes para o cinema no Brasil, e elenca filmes 

proibidos que eram considerados simpáticos aos alemães e a URSS. 

 O quinto capítulo, “Caçando com os melhores cães: os projetos de cinema do Office”, a 

partir de três projetos chamados: William Murray Project, John Ford Project e o Production of 

16mm in Brazil, o autor aborda as ideias do Office no que tange exibição e produção 

cinematográfica em âmbito nacional. Analisa toda a parte burocrática, que seria o orçamento, 

equipe técnica, parcerias privadas e públicas que permeavam essa empreitada de se investir na 

produção cinematográfica brasileira. Aponta também os argumentos daqueles que foram a favor 

e contra ao investimento estadunidense na indústria cinematográfica local e quais foram os 
desfechos. O sexto e último capítulo, chamado “Mais dramático que qualquer ficção as múltiplas 

fronteiras exploradas pelo cinema da boa-vizinhança”, analisa as ações para incentivar a 

produção da borracha para os esforços de guerra a partir da relação entre cinema e a “batalha 

da borracha”, além disso, também discute os estereótipos que associavam o Brasil a um local 

exótico e selvagem, e por último aborda novamente a discussão sobre a construção de uma 

indústria cinematográfica nacional a partir de investimentos norte-americanos. 
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 Como é possível ver a partir das sínteses dos capítulos, o autor desenvolveu sua ideia 

principal de acordo com a evolução da obra. Utilizando as fontes da NARA II, Valim destrincha 

uma parte que até então não recebia muita atenção da bibliografia, que é a idealização e 

estabelecimento do Office no Brasil. As questões burocráticas que se desenrolaram, os impasses 

entre governo estadunidense e brasileiro. Salienta o embate entre ideais do governo varguista e 

os ideais propagados do ‘american way of life’, de liberdade e democracia pelos estadunidenses. 

Para, além disso, destrincha a imagem estereotipada e até mesmo idealizada produzida sobre o 
Brasil, ressaltando inclusive o interesse do governo nacional nessa retratação que ignorava as 

desigualdades e mazelas sociais. Um fator interessante levantado na obra é sobre como em 

alguns casos funcionários estadunidenses se compadeceram mais pela causa brasileira e 

passaram então defendê-las, como por exemplo, dentro do projeto John Ford, onde os 

funcionários possuíam interesse de produzir filmes sobre a cultura do Brasil, sobre as músicas, 

o samba, mas foram inibidos porque isso ia de encontro com os interesses do Office.  

 A obra de Valim, lançada em 2017, se posiciona em um momento onde se faz muito 

necessário reconhecer a força e influência que os canais de comunicação possuem sobre a 

formulação da opinião pública. Como dito anteriormente, a obra não foca em analisar os signos 

representados nos filmes da época, mas se propõe a um estudo mais aprofundado sobre a 

natureza das atividades do Office e da sua relação com os grupos dirigentes do país. A partir de 

sua argumentação, é possível perceber como a Política da Boa-Vizinhança aprimorou os 

métodos de controle e dominação. “O Triunfo da Persuasão” não se mostra original apenas nos 
documentos que utiliza como fontes primárias, mas na abordagem que busca observar a relação 

entre dois países com poderes assimétricos, conseguindo, dessa forma, demonstrar as 

limitações da suposta onipotência norte-americana no contexto. Este livro se coloca enquanto 

leitura essencial para aqueles interessados em História Social do Cinema, sobre uso do cinema 

no contexto da aproximação do Brasil e dos Estados Unidos durante a Política da Boa-

Vizinhança, além de abrir inúmeras possibilidades de pesquisas dentro da temática que aborda.  
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